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 A coleção Boletins Técnicos, publicada pela CET desde a década 
de 1970, tem entre seus principais objetivos divulgar estudos e projetos 
de Engenharia de Tráfego, bem como difundir os trabalhos produzidos 
pela equipe técnica da CET. 

 O caráter inédito e o fato de serem experiências de interesse na-
cional tornaram a publicação uma referência bibliográfica obrigatória e 
fonte de ideias e subsídios para vários órgãos de gestão de trânsito.
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Introdução

 A CET - Companhia de Engenharia de Tráfego, desde sua fundação em 1976, atua nas frentes de    

engenharia, fiscalização e educação, com o objetivo de garantir segurança e fluidez na circulação e promover 

a qualidade da mobilidade na cidade de São Paulo.

 A área da engenharia é responsável 

pelos estudos de circulação, organizando e 

priorizando os fluxos de tráfego, desen-

volvendo variados projetos de sinalização 

viária, com o objetivo de promover e ga-

rantir o deslocamento da população e me-

lhorar a mobilidade de todos os usuários.  

Esta área também tem importante papel na 

implantação dos programas de priorização do transporte coletivo, compartilhamento do espaço público, oferta 

do estacionamento e estratégias de operação. A engenharia ainda atua decisivamente na implantação de 

infraestrutura cicloviária e no planejamento e regulamentação da circulação de caminhões, carga e descarga 

de mercadorias. 

 O operador de trânsito é o elemento humano mais visível da área de engenharia da CET. É um 

agente da fiscalização do respeito às regras de trânsito, mas também orienta os condutores e usuários da via, 

retira obstáculos e carros quebrados do leito viário, opera pontos críticos, locais com semáforos inoperantes, 

presta atendimento em casos de acidentes 

de trânsito. 

Operador na Escola
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 Sempre presente na rua, o operador de trânsito executa  um trabalho solitário, muitas vezes sof-

rendo a incompreensão dos munícipes, que não se apercebem das  diferentes e  extensas atividades  que             

executa.

 As ações educativas da CET, desenvolvidas  pelo Centro de Treinamento e Educação de Trânsito 

– CETET, são voltadas para a sensibilização da população com relação aos riscos de acidentes e à  necessi-

dade de adotar comportamentos seguros para evitá-los. O pressuposto que orienta essas ações é de que 

a mudança de atitude resulta da conscientização de que a via é um espaço público que deve ser partilhado 

com ética e respeito. Dessa forma, a meta não é apenas disciplinar motoristas, pedestres,  motociclistas e 

ciclistas, mas construir valores que possibilitem um convívio harmônico e seguro. 

 Embora a atuação das várias áreas da CET tenha suas especificidades, necessidades e formas de 

intervenção, a integração entre elas é fundamental para cumprir a missão de prover mobilidade com segu-

rança para os cidadãos de São Paulo. 

 O Projeto Operador na Escola foi desenvolvido entre a área de engenharia - Gerência de Engenharia 

de Tráfego – GET, da Diretoria de Operações, e a de educação - Gerência de Educação de Trânsito - GED, 

da Diretoria de Planejamento, Projetos e Educação de Trânsito, representando  uma nova fase no processo 

de cooperação e integração entre as áreas de atuação da CET. 

 

Boletim Técnico 56
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 Segundo a Organização Mundial da Saúde – OMS, em 2009, 1,3 milhão de mortes foram 

registradas, em 178 países. Entre os países recordistas em mortes no trânsito, o Brasil aparece 

em quinto lugar, após a Índia, China, EUA e Rússia e seguido por Irã, México, Indonésia, África do 

Sul e Egito. Juntas, essas dez nações são responsáveis por 62% das mortes por acidente no trân-

sito. O problema é mais grave nos países de média e baixa renda. A OMS estima que 90% das 

mortes acontecem em países em desenvolvimento, entre os quais se inclui o Brasil. Ao mesmo 

tempo, esse grupo possui menos da metade dos veículos do planeta (48%), o que demonstra que 

é muito mais arriscado dirigir um veículo — especialmente uma motocicleta — nesses lugares ¹. 

 Considerando a necessidade de uma ação mundial para a redução desses números, a 

Organização das Nações Unidas – ONU - lançou, em 2011, a Década de Ação para Segurança 

Viária:

 Em consonância com a proposta da ONU, a CET intensificou suas ações educativas e         

operacionais voltadas à segurança, principalmente do pedestre, que é o personagem mais frágil 

no trânsito e a maior vítima dos acidentes, o que evidencia a necessidade de reformular o trata-

mento que lhe é dado no sistema viário de nossa cidade. O gráfico abaixo mostra as mortes por 

tipo de usuário, registradas em 2013.

Operador na Escola

1. Antecedentes

A Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas - ONU, 
realizada em março de 2010, tomando por base os estudos elabora-
dos pela Organização Mundial de Saúde - OMS, estabeleceu a déca-
da 2011-2020 como a Década de Ação para Segurança Viária, convo-
cando todos os países signatários da Resolução, entre eles o Brasil, para 
desenvolver ações para a redução de 50% de mortes em 10 anos (ANTP, 2010) ².

¹ http://www.senado.gov.br/noticias/Jornal/emdiscussao/motos/saude/estudo-da-organizacao-mundial-da-sau-
de-oms-sobre-mortes-por-acidentes-de-transito-em-178-paises-e-base-para-decada-de-acoes-para-seguranca.aspx

²http://www.antp.net/biblioteca/Dcd_11-20_Smr.pdf
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 O  CETET, desde sua fundação, prioriza nas suas ações a segurança das pessoas que 

participam do trânsito. O Programa de Proteção ao Pedestre - PPP, implantado pela CET em 

2011, envolveu diretamente a Gerência de Educação, visando atingir o objetivo de criar uma 

cultura de respeito ao pedestre de maneira a ampliar a segurança deste e reduzir os índices de 

acidentalidade por atropelamentos.

 No  PPP, o operador de trânsito assumiu o  papel de importante difusor dessa nova visão 

e colaborador na mudança do comportamento dos usuários do sistema viário.  Sua presença nos 

principais pontos de aglomeração de pedestres permite essa interação necessária na divulgação 

do objetivo do Programa bem como inibe o desrespeito às regras de trânsito, garantindo uma 

travessia segura. 

 Após a implantação do Programa de Proteção ao Pedestre, observou-se uma redução no 

índice de atropelamentos. Esse índice ainda está distante da meta estabelecida pela ONU, mas o 

sucesso do Programa é um estímulo a continuar nesse caminho, criando novos métodos que vão 

ao encontro do chamamento da ONU. 

 As pesquisas realizadas pela CET mostram que houve uma mudança no comportamento 

de pedestres e motoristas, que se reflete em redução do índice de mortalidade. A aprovação da 

fiscalização do desrespeito à prioridade do pedestre já demonstra o sucesso do Programa na 

mudança do entendimento do paulistano sobre mobilidade.

Boletim Técnico 56

44,6%

17,4%

35,0%

3,0%

  Total: 1152

Pedrestre:

Motociclista:
Ciclista:

Motor./pass.:
514
200

403
35
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 São Paulo se configura como uma cidade feita para carros. Desde o final da década de 

1950 a prioridade dada à fluidez do trânsito e os altos investimentos em obras viárias em detri-

mento da expansão e modernização do transporte coletivo cristalizaram na mente da população 

em geral, proprietária ou não de automóvel, que  a condição de acesso rápido, a qualquer local 

da cidade, era ter um automóvel. 

 A produção de carros passa a simbolizar o progresso e a riqueza nacional, embora tenha 

gerado um crescimento distorcido, que até hoje não conseguimos corrigir. Segundo FAUSTO:   

 Assim, foram criadas as bases para o culto ao automóvel e o crescimento da cidade se 

estruturou em torno da prioridade ao transporte privado, gerando a grande crise de mobilidade 

atual. 

Perceber a cidade não só como o local dos conflitos físicos, tão visíveis numa primeira leitura da 

realidade, mas também como local de conflitos de interesses, exige uma leitura mais crítica da 

cidade. Segundo VASCONCELOS, “o trânsito é uma disputa pelo espaço físico, que reflete uma 

disputa pelo tempo e pelo acesso aos equipamentos urbanos; é uma negociação permanente do 

espaço, coletiva e conflituosa”. (1998: 19)

         

 
 Vista em termos numéricos e de organização empresarial, a instalação da 
indústria automobilística representou um inegável êxito. Lembremos, porém, que 
ela se enquadrou no propósito de se criar uma “Civilização do automóvel”, em 
detrimento da ampliação de meios de transportes coletivos para a grande massa. 
A partir de 1960, a tendência a fabricar automóveis cresceu a ponto de representar 
quase 58% da produção de veículos em 1968. Entre 1957 e 1968, a frota de au-
tomóveis aumentou cerca de 360% e a de ônibus e caminhões, respectivamente, 
cerca de 194% e 167%. (FAUSTO, 1998: 429)  
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 Gerir o trânsito implica, portanto, gerenciar conflitos, lembrando que esses conflitos refle-

tem os diferentes interesses das pessoas em cada momento, interesses como motoristas, como 

pedestres, moradores, etc. Educar para o trânsito significa formar novos valores de respeito à 

vida, que reverberam em escolhas e comportamentos mais sustentáveis e éticos. 

 No Projeto Operador na Escola toda esta visão foi intensamente discutida com os opera-

dores selecionados, a fim de obter no grupo uma unidade de entendimento e de discurso, coerentes 

com a gestão da mobilidade em São Paulo.

 

Operador na Escola
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 A gênese do Projeto foi a proposta apresentada pela Gerência de Engenharia de Tráfego 

2 – GET2³, à Gerência de Educação, de intervenção de um grupo de operadores nas escolas 

próximas aos seus locais de atuação de campo. O objetivo inicial era mudar a imagem do opera-

dor, visto pela população como um multador, mostrar as diversas ações realizadas pelo agente e 

difundir os conceitos de segurança entre os escolares, através de uma cartilha distribuída para os 

alunos. 

 A proposta foi apresentada aos educadores do Departamento de Educação para  Es-

tudantes - DEE4 , que a avaliaram como positiva, podendo vir a intensificar a atuação conjunta en-

tre educação e operação. O primeiro passo apontado pelos educadores do DEE foi ouvir o grupo 

de operadores que iria participar do projeto, saber quais eram suas expectativas e objetivos.

 A partir da discussão sobre os objetivos que norteavam as duas áreas, definiu-se o formato 

que seria dado à atividade, o público alvo e a duração da atividade, e o material didático que de-

veria ser distribuído nas escolas.

 Os operadores por conta da sua função de agente de fiscalização do trânsito, em uma 

cidade onde os condutores de veículos cometem uma falta grave por minuto, tem perante a popu-

lação a imagem de vilões, e se tornam alvo de hostilidades. Essa visão precisa ser descontruída a 

partir da desmistificação da punição, ou seja, mostrar a autuação como uma consequência direta 

do comportamento infrator dos condutores e apresentar as outras funções do operador. Também 

contribui para a mudança dessa visão, a aproximação do operador da população, como alguém 

que está nas ruas também para orientar, prestar socorro em situações difíceis e contribuir para a 

preservação da vida. 

2. Processo de construção do projeto
Boletim Técnico 56

³ A partir de 2013 houve uma reestruturação das GETs. A GET 2 passou a responder pelas  atuais  
GET’s NO  e CN, com alteração na área de atuação.
4 A partir de 2014 o DEE foi integrado ao Departamento de Educação a Distância – DED.
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 Em um novo encontro entre as duas áreas definiram-se as estratégias para viabilizar o 

compartilhamento das atividades sem comprometimento da atuação dos operadores em campo, 

que poderia gerar a oposição ao projeto por parte dos colegas dos operadores, de suas chefias 

e da própria empresa. Os educadores do DEE ficaram responsáveis pela elaboração e execução 

de encontros de orientação e preparação para a formatação da atividade, com o objetivo de pro-

mover uma reflexão sobre o processo educativo e de desenvolver um novo olhar sobre o conceito 

de mobilidade, voltado não apenas para a fluidez, mas principalmente para a segurança das pes-

soas.  O projeto prevê o atendimento prioritário das escolas da rede pública municipal e estadual. 

Para tanto, a Gerência de Engenharia de Tráfego 2 - GET-2 - efetuou o levantamento das escolas 

que atendem o Ensino Fundamental I, o que gerou a criação de um banco de dados eletrônico 

dessas escolas, com endereço e indicação do responsável pedagógico de cada unidade.

  Os departamentos da GET 2 ficaram com a missão de vistoriar o entorno das escolas 

selecionadas, com o objetivo de propor melhorias na sinalização, operação e aproximação com a 

comunidade. 

 Os encontros de orientação, realizados com o primeiro grupo de operadores, tiveram um 

formato específico, diferenciado, inclusive com relação ao intervalo entre os encontros, pois era 

um grupo piloto, com objetivo de criar conjuntamente a atividade a ser realizada com as crianças. 

Além das informações sobre processo educativo, comunicação, desenvolvimento infantil, entre 

outras, no segundo encontro foi discutido o formato da atividade a ser realizada com os alunos, 

e no terceiro encontro, a mídia elaborada pelos educadores foi analisada em conjunto com os 

operadores.
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O operador, pelo próprio escopo de suas atribuições, tem seu foco de atenção voltado mais 

para questões de engenharia, fluidez e segurança do trânsito e apoio aos motoristas. Um inter-

valo nesta rotina, com momentos de reflexões, de trocas de experiências trouxe ao operador a 

possibilidade de rever conceitos e repensar sua atividade.  

O operador traz um conhecimento resultante da experiência do trabalho de rua, que, asso-

ciado à proposta de desenvolver um novo olhar sobre a cidade e a mobilidade urbana, possibilita 

sua atuação como educador. 

 Olhar a cidade como um espaço público que é compartilhado por pessoas, que desem-

penham diferentes papeis na circulação, é condição sine qua non para que o operador possa              

conscientizar as pessoas sobre a importância de um comportamento seguro. O comportamento  

seguro  é  decorrente da consciência do risco presente em todos os deslocamentos em áreas       

abertas à circulação pública, da atitude de respeito ao outro, do conhecimento das regras, e não 

do medo de ser multado.

 Ao adentrar na escola, mesmo que para uma atividade pontual de uma hora, o operador há 

de se apropriar de alguns saberes específicos da atuação pedagógica. RIOS, ao falar da  com-

petência do educador, faz um interessante e pertinente paralelo entre o fazer o bem e saber fazer 

bem: 

3. Encontros de orientação e preparação
Boletim Técnico 56
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Dessa forma, a qualidade da 

ação educativa do operador não 

está apenas calcada na pre- dis-

posição em colaborar para a se-

gurança das crianças e na relação 

afetiva que estabelece com elas. A 

apropriação de conteúdos téoricos 

e noções de pedagogia, como de-

senvolvimento intelectual, físico e 

afetivo, processo histórico, comunicação social, domínio de grupo é que garante a qualidade do 

processo educativo.

A partir dos pressupostos acima foram formatados os Encontros de Orientação e Preparação, 

objetivando a construção de uma nova concepção de mobilidade e a  capacitação dos operadores 

para realizar a atividade educativa proposta. Os encontros foram divididos em três módulos de 6 

horas. 

No Módulo I - teórico-conceitual – os conteúdos abordados foram os diferentes papéis de-

sempenhados pelas pessoas no trânsito e a importância de um programa de proteção ao pe-

destre; a educação como instrumento de mudança de valores, crenças e comportamentos; as 

características do público alvo e metodologias adequadas; desenvolvimento sensorial e utilização 

da arte na educação.

 
 A qualidade da educação tem sido constantemente prejudicada por edu-
cadores preocupados em “fazer o bem”, sem questionar criticamente sua ação. 
Ou pela consideração da prática educativa apenas na dimensão moral, ou na 
visão equivocada de um compromisso que se sustenta na afetividade, na espon-
taneidade. Isso precisa ser negado, quando procuramos uma consistência para o 
desempenho do papel do educador na contribuição que dá à construção da socie-
dade. (RIOS, 2001: 49/50)

Operador na Escola
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No Módulo II - a partir dos conceitos discutidos no módulo 1, educadores e operadores              

fizeram a construção coletiva de uma proposta da atividade a ser desenvolvida, nas escolas. As 

ideias lançadas neste módulo foram a matéria prima utilizada pelos educadores para a elabo-

ração da mídia final e do roteiro da atividade.

A educação para o trânsito 

envolve o conhecimento das re-

gras a serem respeitadas por mo-

toristas, passageiros, ciclistas, 

motociclistas e pedestres. No en-

tanto, como o público alvo poderá 

ou não se tornar motorista, mas já 

é e sempre será um pedestre, o 

foco da intervenção é  o  compor-

tamento do pedestre.

 

Dentre as diversas regras de segurança, foram selecionadas as prioritárias, por conta do 

tempo reduzido da atividade: 

1. Circulação segura: calçada e na sua ausência, acostamentos, gradil, obstáculos na           

 calçada, entrada e saída de carros, uso de fone de ouvido. 

2. Travessia segura: faixa de pedestre, passarelas, longe de curvas. 

3. Funcionamento dos semáforos veiculares e de pedestres. 

4. Como agir nas faixas sem semáforo de forma a garantir sua prioridade sem correr riscos.

5. Escolhas sustentáveis.  
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No módulo III - treinamento prático – foi apresentada a atividade Bate Papo sobre Trânsito 

aos operadores, que tiveram a oportunidade de fazer um treinamento prático após explanações 

sobre técnicas de comunicação social.

O piloto do Bate Papo sobre Trânsito foi realizado em final de fevereiro e março de 2012, 

seis meses após os Encontros de Orientação e Preparação, portanto, houve novos encontros no 

início de fevereiro para ensaio da atividade. Como subsídio para os operadores, os educadores 

do DEE elaboraram um manual com os principais conceitos abordados durante os encontros de 

orientação.

A partir do feedback do primeiro grupo e das avaliações feitas pelos operadores e educa-

dores, o formato dos Encontros foi reestruturado para o atendimento dos novos grupos de opera-

dores. No Módulo II foi inserida uma oficina de voz e no Módulo III foram acrescentadas atividades 

abordando os temas percepção e acessibilidade e a apresentação da atividade Bate Papo sobre 

Trânsito por um operador do primeiro grupo. 

Operador na Escola
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Ao final dos encontros introduzimos um momento de “ensaio”, quando os operadores simu-

lam a situação que vivenciarão na escola, com representantes da GET e da GED fazendo o papel 

das crianças. Esse ensaio é gravado e cada operador recebe um CD com sua gravação para que 

possa observar e avaliar sua própria atuação.
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Operador na Escola

O Departamento de Educação 

para Estudantes - DEE tem como 

pressuposto a utilização de metodo-

logias interativas e reflexivas que 

desenvolvam uma visão crítica da 

realidade e das possibilidades de 

interferência nesta realidade.    Se-

gundo Piaget, o jogo constitui-se 

em expressão e condição para o 

desenvolvimento infantil, já que as 

crianças quando jogam assimilam e podem transformar a realidade.  Dessa forma as atividades 

elaboradas são orientadas pela arte educação, pela ludicidade que favoreçam a participação 

ativa do educando. A escolha do nome Bate papo sobre Trânsito revela a opção por uma inter-

venção educativa descontraída, interativa e prazerosa, que desmistifica uma possível imagem 

negativa dos operadores.

O programa se destina a alunos do 5º ano (antiga 4ª série) do Ensino Fundamental, com 

prioridade para escolas públicas. As crianças dessa faixa etária já começam a ter autonomia de 

circulação, a aceitar regras e precisam de mais informações sobre segurança, pois ainda são 

distraídas. 

A atividade realizada pelos operadores na sala de aula tem duração de 50 minutos e consiste 

numa apresentação lúdica interativa, em Power point, que reforça os conceitos de segurança do 

pedestre na circulação e travessia.

4. Bate papo sobre o trânsito
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Na parte introdutória da 

atividade, os operadores fazem a 

dinâmica do Cruza/Cruza, em que 

as crianças circulam de forma a se 

cruzarem em vários sentidos, re-

velando a necessidade de se insti-

tuir normas e regras de circulação 

para garantir a segurança. Em se-

guida, há uma proposta de reflexão 

sobre o papel da CET na nossa cidade e a importância do operador para a segurança no trânsito. 

A partir do conhecimento prévio das crianças, os operadores vão apresentando as funções da 

CET e do operador. 

Na sequência, os conceitos de segurança são explorados dentro de um jogo de charadas:      

O que é o que é? Após a resposta das crianças a cada enigma, o operador aprofunda as orien-

tações e reforça a importância do respeito às regras para a preservação da vida e humanização 

do trânsito. Abaixo algumas charadas que compõem o jogo:

Boletim Técnico 56
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Para finalizar a atividade, os alunos são convidados a participar do jogo do apito: o operador 

dramatiza uma situação de trânsito com as crianças representando motoristas e pedestres, circu-

lando de acordo com a orientação dos silvos emitidos pelo apito.

Encerrada a atividade as crianças recebem um mouse pad com um encarte com uma história 

em quadrinhos e no verso orientação para os pais.
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Modelo do mouse pad com o encarte encaixado no visor.
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As seis  imagens formam o encarte que é dobrado como sanfona e inserido na fenda traseira do mouse pad. 
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Consideramos como Piloto do projeto os Encontros de Orientação com o primeiro grupo e 

os primeiros atendimentos a escolas realizados por eles. O projeto piloto previa o atendimento a 

quatro escolas municipais, selecionadas pela GET 2, localizadas no Departamento de Engenharia 

de Campo - Lapa Pinheiros. 

Inicialmente foi feito um contato 

telefônico pelos educadores do DEE 

com as escolas indicadas pela GET 2, 

para apresentação do projeto, agen-

damento de uma visita para ajuste 

do contrato de atendimento e outros 

esclarecimentos e pré-agendamento 

das datas de atendimento. 

Feitos os agendamentos, a GET 

realizou uma vistoria no entorno das escolas e, onde havia necessidade, solicitou a manutenção 

ou implantação da sinalização. Na visita, realizada por um operador acompanhado de um educa-

dor, foram vistoriadas as instalações do local da atividade e disponibilidades dos equipamentos 

necessários. Nessa visita também foram esclarecidos questionamentos a respeito da sinalização 

viária no entorno da escola e apresentados os trabalhos de educação realizados pelo CETET. Um 

contrato de atendimento onde constam as responsabilidades das duas partes – escola e CET – 

que é um procedimento padrão - foi preenchido e assinado, ficando uma via na escola e outra 

com a CET5 . 

5. Projeto Piloto

5 Anexo 1
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Na data do atendimento, os 

operadores realizaram a “Operação 

Escola” no horário de chegada dos 

alunos para estabelecer com eles 

um primeiro contato, ou seja,   ori-

entaram o seu embarque/desem-

barque e monitoraram sua traves-

sia. Em seguida, os operadores 

juntamente com um educador do 

DEE, organizaram o espaço reservado para a atividade e recepcionaram as crianças.  

Conforme planejado, os operadores atuarão sempre em duplas: um realiza o Bate Papo          

enquanto o outro operacionaliza a mídia e dá apoio quando necessário. Um relatório de atendi-

mento, por procedimento padrão, é preenchido após a atividade6 . Neste projeto piloto foram 

atendidas 357 crianças.

A última etapa do projeto piloto foi o encontro de avaliação com a participação dos educadores 

do DEE, dos operadores participantes do projeto e as suas chefias. 

6 Anexo 2
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Todas as etapas foram objeto de avaliação quanto aos aspectos positivos e negativos        

revelados durante o processo de execução do projeto. A partir dessas reflexões algumas refor-

mulações foram feitas tanto nos encontros de orientação e preparação dos operadores, como 

na atividade realizada com as crianças. Foi apontada também nesse encontro a necessidade de 

definir um gestor por Departamento de Engenharia de Campo, orientados pelos educadores do 

CETET, para se responsabilizar pela articulação do projeto e fazer a interface com a escola e com 

o CETET.

Os operadores avaliaram a ativi-

dade como uma forma de dar con-

tinuidade ao trabalho que realizam no 

entorno da escola, onde trabalham 

questões práticas de segurança, fa-

vorecendo a mudança de olhar da pop-

ulação sobre a sua figura e seu papel 

dentro da sociedade, refletindo no au-

mento da sua autoestima e numa visão 

mais   positiva da CET.

Os educadores da GED avaliaram como produtiva a aproximação entre as duas gerências, 

que têm atuações complementares. Contar com os agentes de trânsito como multiplicadores po-

tencializa a ação educativa da CET e dá maior abrangência ao trabalho.

Concluído o projeto piloto, o Departamento de Educação de Rua, da Gerência de Educação, 

realizou uma pesquisa de opinião nas quatro escolas atendidas, entrevistando a direção, profes-

sores e alunos. 

Operador na Escola
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O resultado dessa pesquisa mostrou que 100% dos entrevistados avaliaram o projeto como 

ótimo. Quanto à sua relevância, a atividade foi avaliada como de grande impacto nas crianças, ao 

oferecer as ferramentas para a autonomia como pedestre.

Com relação ao formato da atividade, os alunos sentiram-se importantes com a visita do       

operador, uma autoridade que eles “pensavam que nunca falaria com crianças”.

Os entrevistados afirmaram que esse tipo de atividade repercute na família, pois a infor-

mação, recebida pelas crianças, chega aos familiares, por meio das cobranças que elas fazem 

aos pais7.  

7 A pesquisa completa está disponível no blog da educação: http://cetpeducacao.blogspot.com.br/, 
na aba “Pesquisa”.
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O resultado positivo do piloto constatado a 

partir da pesquisa de opinião nas escolas e da 

avaliação realizada reunindo os participantes da 

área operacional e educacional reiterou a ne-

cessidade de sua expansão.

Foram abertas inscrições na GET 2, para 

inserir novos operadores interessados em par-

ticipar. Como houve uma grande adesão, foi realizada uma triagem para avaliar os candidatos 

que tinham o perfil adequado para o projeto. Oito operadores foram selecionados e, em seguida, 

participaram dos Encontros de Orientação e Preparação. Os contatos telefônicos com as escolas 

para marcar os agendamentos passaram a ser feitos por um gestor interno de cada Departamen-

to de Engenharia de Campo, indicados pelos supervisores. Esses gestores/agendadores também 

passaram por um treinamento dado pela área de educação. 

Em julho de 2012, o projeto foi 

apresentado para gestores e coordena-

dores de  todas as Gerências operacio-

nais. Nessa ocasião, definiu-se que a ini-

ciativa seria expandida para todas elas, 

com o compromisso de cada um divulgar 

a proposta aos seus operadores, e se       

responsabilizar pelas inscrições daque-

les interessados em participar.  O impacto 

positivo desse encontro se traduziu no encaminhamento à área de educação de uma lista com 

450 operadores inscritos, o que comprova o interesse desses funcionários em complementar seu 

trabalho de fiscalização com ações educativas que os aproximem da população.

6. Expansão do Projeto
Operador na Escola
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Novas triagens e encontros de orientação e preparação com operadores foram realizados, 

totalizando um quadro de 32 operadores e 16 gestores/agendadores. Com este novo contingente 

de operadores-educadores, o projeto atendeu, de fevereiro a novembro de 2012, 2459 crianças 

de 30 escolas do município de São Paulo.
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Em 2013 a CET passou por processo de reformulação interna, novas gerências operacio-

nais foram criadas, o que implicou na necessidade de treinamento de novos operadores. Assim, 13 

novos orientadores-educadores foram acrescentados ao grupo e a partir do segundo semestre toda 

a área operacional estava apta a assumir o projeto. Em 2013 foram atendidas  7.186 crianças de 90 

escolas do município de São Paulo.
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O ano de 2013 foi encerrado com uma grande avaliação do projeto na qual participaram 90 

pessoas entre educadores, operadores e gestores. A partir dessa avaliação, o Projeto Operador 

na Escola passou a ser Programa Operador na Escola, incorporado de forma efetiva nas áreas 

de Operação e Planejamento e Educação, com as seguintes atividades: triagem de operadores, 

Encontros de Orientação e Preparação de operadores, Encontros de Orientação de agendadores, 

Bate Papo sobre Trânsito realizado pelos operadores nas escolas e avaliações periódicas. 
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Conclusões
As grandes metrópoles, principalmente dos países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, 

vivenciam hoje uma crise de mobilidade. A conquista de uma cidade que garanta o direito a todo  

cidadão de se locomover de forma segura, confortável e sustentável exige um esforço conjunto da 

sociedade civil e do poder público, e nesse sentido, a CET desempenha um importante papel.

O Projeto Operador na Escola, atendendo prioritariamente escolas públicas, leva às periferias 

de São Paulo, uma reflexão sobre segurança. Mesmo abrangendo apenas crianças na faixa etária 

de 10 anos, a iniciativa acaba atingindo, ao final, um público social bem maior, afinal, os alunos se 

tornam multiplicadores desse saber da qual se apropriam. Como lucro, a imagem do agente de 

trânsito e da própria CET, antes construída só com base nas autuações, multas de trânsito, é então 

desconstruída para uma visão mais positiva por parte da população em geral.Obviamente, esta não 

é uma ação isolada, mas sim articulada com inúmeras estratégias tanto da área da educação como 

da área operacional.

Com o Projeto Operador na Escola, educadores e operadores puderam compartilhar suas 

dificuldades do dia a dia, conhecer suas rotinas de trabalho, o que resultou em maior respeito pe-

los colegas e valorização da atuação de cada um.  A troca de experiências possibilitou, além do 

conhecimento mútuo, a reflexão sobre as crenças e os valores que norteiam a atuação das duas 

equipes e a construção conjunta de estratégias para enfrentar o problema de segurança e colabo-

rar para a superação da crise da mobilidade na cidade de São Paulo. A compreensão de que os 

problemas de mobilidade não são naturais e inerentes ao crescimento da cidade, e que as mortes 

não são o ônus que a sociedade precisa pagar por se modernizar foi disseminada na empresa e 

propagada para fora dela, através desse Projeto.

A importância do projeto se revela em duas vertentes:

Interna, ao colaborar para a formação contínua dos funcionários envolvidos e aumentar a     

capacidade educativa da empresa;

Externa, ao difundir para um grande número de alunos, um olhar mais humano sobre a cidade, 

que resulta em comportamentos mais seguros e sustentáveis ao caminhar por espaço urbano.
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 Anexo I

Formulário preenchido em três vias, permanecendo uma na escola e as outras duas com a 

GET e GED. Nesse formulário são registrados os dados da escola, as características do local da 

atividade, equipamentos necessários para a realização da mesma, o cronograma de atendimento 

e os compromissos assumidos pelas duas partes – Escola e CET. Com esse cronograma em 

mãos tanto a GED como a GET montam as escalas de atendimento. Esse formulário minimiza os 

problemas gerados por desvios de comunicação.



36

O relatório de atendimento é preenchido no dia da atividade e fornece dados fundamentais 

para nosso banco de dados, como data, horário e número de atividades, alunos atendidos e ob-

servações consideradas pertinentes. 

Relatório de Atendimento

Equipe de Atendimento

Atendimento

Saída do CETET-

Anexo 2

Nome da Escola:

Endereço:

GET/DEC:

Telefone:

Contato:

GET DEE

Data Horário Turma Nº de Alunos

Operador na Escola
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